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1. Introdução 

Os índices de vegetação são importantes indicadores por causa das suas relações 

comprovadas com o índice de área foliar (IAF) e a radiação fotossinteticamente ativa 

absorvida (FAPAR) (Jackson e Huete 1991; Myneni et al. 1995).  Em função destas relações 
é que parâmetros biofísicos da cobertura vegetal podem ser estimados e assim fornecerem 
informações importantes para compreensão da estrutura, funcionamento e dinâmica de 
florestas. 
São encontrados mais de cinquenta índices de vegetação (NDVI, EVI, SAVI, NDWI), obtidos 
de medidas da reflectância nas faixas espectrais do vermelho e infravermelho próximo do 

espectro eletromagnético (Moreira e Shimabukuro 2004). Um dos índices mais conhecido e 
utilizado é o Índice de Vegetação da Diferença Normalizada (NDVI), de autoria de Tucker 
(1979), que é expresso pela razão da diferença entre os valores representados na banda do 
infravermelho próximo e na banda do vermelho. 
 A análise do NDVI possibilita o monitoramento da densidade e do estado (vigor), da 
vegetação verde, sobre a superfície terrestre, como também sua evolução no decorrer do 
tempo. (Lopes e Zanardi 2007). Com isso, este trabalho objetiva estudar a variação 

interanual do NDVI em floresta de terra-firme, tendo em vista a caracterização deste índice 
nas condições da Amazônia Central, para estudos de estimativas de biomassa a partir de 
dados do sensoriamento remoto. 

 
2. Material e Métodos 

A área de estudo localiza-se na Estação Experimental de Silvicultura Tropical, do Instituto 
Nacional de Pesquisas da Amazônia (EEST/INPA), distante aproximadamente 73 km de 
Manaus/Amazonas (-02˚38’17,8808’’ S e -60˚09’ 23,52963’’ W). O clima é do tipo “Am” na 
classificação de Köppen. Os solos dos platôs são classificados como Latossolo Amarelo que 

variam de argilo-arenosos próximo aos platôs e areno-argilosos próximo aos baixios e os 
solos nas áreas de baixio, apresentam textura arenosa. A vegetação é denominada como 
sub-região dos baixos platôs da Amazônia e, com base na geomorfologia, em levantamentos 
florísticos e em inventários florestais, classificou a mesma em macro-ambiente de relevo 
tabular (RADAMBRASIL 1978).  
Foram selecionadas imagens (231/062) do sensor TM (satélite Landsat 5) dos anos de 2001, 

2003, 2005, 2008 e 2010 disponíveis no site do Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais  
(INPE 2010). As imagens foram georreferenciadas, no software ArcGIS, com base na cena do 
mosaico do Geocover de 1992 disponível pela Global Land Cover Facility (GLCF, 2010), onde 
utilizou-se a transformação polinomial de 2ª ordem.  

Em seguida, no software ENVI 4.5, a correção atmosférica foi realizada por meio do método 
de Chávez (1988) ou DOS - Dark Object Subtraction. Posteriormente, os valores de brilho 
foram transformados em refletância e o NDVI foi calculado a partir destes valores conforme 

procedimento padrão que utiliza bandas do infravermelho próximo e do vermelho.  
Foi realizado um recorte, correspondente a área de estudo, nas geradas para de cada ano. A 
estatística dos valores foi gerada, incluído o histograma do número de pixels (picture 
element). Os gráficos foram comparados e seus valores principais (mínimo, média e 
máximo) foram identificados nas imagens. 
 
3. Resultados e discussão 

A análise visual das imagens NDVI revela que as diferenças encontradas entre os anos 
medidos são principalmente ao nível da interferência de nuvens e sombras (Figura 1). 

Conquanto tenha sido realizada a correção atmosférica, o problema das nuvens não pode ser 
evitado. O recurso da composição de vários dias (Numata et al. 2007), tomando o maior 
valor encontrado, não foi empregado aqui, por limitações da capacidade computacional. 
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Todavia, a análise exploratória dos dados pode ser executada para as localidades de 
interesse (parcelas experimentais do laboratório de manejo florestal do INPA), pois estas não 
estão sob a influência das nuvens. Percebe-se a ocorrência de quatro tonalidades de cinza no 
realce linear aplicado (2%), indicando diferenças do índice entre sucessão secundária, 
floresta de terra-firme, área antropizada e água. Sabe-se que para a estimativa da 
biomassa, o NDVI apresenta limitações para valores elevados do índice de área foliar (IAF), 

segundo COSTA et al. (2002), as tipologias florestais dos biomas Floresta Amazônica e Mata 
Atlântica o NDVI satura em vegetações mais densas. Entretanto a informação que pode ser 
gerada serve para refinar o mapeamento e a caracterização de ecossistemas, além de poder 
ser usado em combinação com outros dados, tendo em vista a redução das incertezas 
relativas à estimativas de biomassa por sensoriamento remoto. 
 

 
Figura 1 - Imagens do NDVI dos anos 2001, 2003, 2005, 2008 e 2010 no realce linear 
aplicado (2%) e uma imagem TM Landsat do ano 2010 na composição RGB-543.  

 

Os valores encontrados na Figura 2 para vegetação foram bastante elevados (NDVI > 0,76) 
em comparação aos valores normalmente relatados na literatura. Naturalmente, por se 
tratar de uma área pouco antropizada, os picos de números de pixels correspondem aos 
valores relativos à floresta, enquanto que os menores números de pixels referem-se às áreas 
antropizadas (NDVI < 0,76).  As áreas antropizadas são principalmente as vias de acesso, 
construções e agricultura.  
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Figura 2 - Gráfico do número de pixels e o valor do NDVI. 

 
4. Conclusão  

Ocorre variação interanual do NDVI em floresta de terra-firme devido ao método de 
obtenção das informações uma vez que nuvens e sombras interferem nos estudos das 

imagens. No entanto, a informação a ser gerada por meio do NDVI pode refinar o 
mapeamento e a caracterização de ecossistemas, além de ser usado em combinação com 
outros dados, tendo em vista a redução das incertezas relativas à estimativas de biomassa 
por sensoriamento remoto. 
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